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Pudessem da morte os agentes visíveis do invisível,


dissolver de vez, além da forma vista, o conteúdo


envelhecido, desgastado, corroído.


Também da alma, o sofrimento, a mágoa, o dolorido.


A inconformação de ver na vida, a ausência do sentido,


as flores teriam mais perfume, 


se faria mais belo e pleno o colorido.


Diriam muito mais “do ido”, do contido.


De tudo que partiu sem nunca ter chegado.


De tudo que chegou sem nunca ter partido.


Pois todo o que viveu sem nunca ter sofrido,


é como o que morreu sem nunca ter nascido. 


E o sepultado, morto, libertado,


Deixando sem temor a obra feita,


sepultada com a cela, a falsa paga havida.


Sem ver, a frágil chama, a Luz Eterna chama.


Partindo rumo ao sonho pretendido.


Iniciado na viagem nem nú e nem vestido,


Podendo ver a luz, embevecido,




Dentre os portais do Tempo, o Grande Templo,


onde se mostra oculto o Grande Mestre,


o Sol dos sóis, no trono do local de onde preside e brilha,


no solo detrás do ontem, terra a frente do amanhã,


a Chama Eterna Te traria, 


a Luz Eterna Te daria,



o Brilho Eterno Te faria.



Houvesse ao tempo pronto o templo,


em que o encontro que houvesse se daria,


viria Ele da gruta mangedoura,


como animal domado enternecido,


a frente do ontem, detrás do amanhã,


que se fariam a um só tempo o templo e o presente,


oferendas de graça  que o fariam, 


ressurgido, renovado, renascido.


Quem me toca, traz-me à vida e me desperta?


Por milhares ansioso fiz aguardo.


Enquanto via a branca neve e o pó do tempo,


tingirem de branco e prata as barbas do meu cansaço,


deram-me por prêmio o sono, a morte do ocioso, o ocaso,


a paga tida a conta de virtude,


por me manter silencioso e quieto em meu enfado.  


Chamam-me. Trazem-me. Pretendem usar-me?


Oh! Maravilha maravilhosa!


Tornar a ser Jóia entre Jóias.


Luz entre Luzes.

 
Deus entre os Deuses!


Quem? Porque? Sou Vivo? Sou Todo?


Posso Bailar nos céus? Pisar a relva? Beber da cristalina fonte, do regato? 
Posso sentir o calor do Sol? 


Ver formosas donzelas de belas curvas


vales e montes sinuosos, estreitos e profundos, repletos de perigos


onde se ocultam as fontes das águas da vida


e pode-se nadar nos rios do prazer.

 
e jovens rapazes vestidos de músculos qual veste real,


de cedros, de ébanos os imensos caduceus


sempre voltados aos céus, lançando aos deuses


seus constantes desafios de saúde, beleza e fôrça.


No branco mar da Via Láctea os luzeiros, centelhas de vida. 



tão bem dotados de beleza, força e agilidade


tantos feitos e prodígios realizam.


Velhos sábios que cansados com seus cajados tocam em compasso a cada 
passo


a terra devolvendo a velha mãe, a energia


a essência o dom da vida recebida


pois compreende agora que a mãe da vida

 
tem seu corpo em forma de círculo


o que os torna eternamente a eterna forma criada do que foi.   


Oh! Milagre! Sou Júbilo!


Posso cantar Meus Cânticos?


Posso cantar do Meu Lugar?


Quem tanto me faz?


Quem tanto me traz?    




Bençãos vos trago. 


Minhas carnes em panos e azeites envolvidas.


Em pedras sabiamente ocultadas, protegidas.


Em Minha Pira apagaram-se as chamas.


Ninguem mais manteve aceso o Meu Fogo. 


Ninguem mais fez brilhar nela a Minha Luz.


Estranho me tornei pra minha casa.


Aguardando o fim, o esquecimento.


Na certeza que em breve chegará.


Pois bebi do vinho esquecimento


a mim servido na fria taça do desdém


Solitário. Quieto. Esquecido.


Errante imóvel. Estático Peregrino.


A Barca não passou pra Me buscar.


Quem sabe não me viu?


E Aqui, largado, deixado só estou. 


Exibir a quem a magestade da minha solene Solidão?


Que fazer da minha desesperada Quietude?


Que fazer da dor no peito?


Do nó na garganta?


Das lágrimas, do choro nos olhos?


Se envasado me encontro dividido.


Mantem unidas minhas partes o medo, a dor, o sofrimento, a angústia e o 
desespero.  


Senhores. Eis-me aqui. Estou Só?


Ouçam meu apêlo.


Não permitam que o Grande Sol com o seu calor seque as minhas lágrimas 
antes que eu as chore.   


Nem que estas pedras abafem os meus soluços antes que eu os lance.


Pois nem peito, garganta, olhos e boca tenho mais.


Pois tudo me tiraram nada mais restou a não ser o vazio.


Haverá no mundo alguem? Se alguem houver é que há um mundo.  


Façam-me suíno, víbora, chacal, hiena, abutre, mas tirem-me daqui.


Saberiam de tal sina os Sábios, os tais preservadores?


Ou mesmo os Grandes Magos, Sacerdotes, Rezadores?


Pois nada me foi lido do livro de instruções. 


Nao foi sequer nada rezado.


Nem foi deixado escrito ou por recado dado como aviso ao meu criado. Pois 
qualquer deles teria me falado.


Por que tornar meu quarto de repouso em cela mortuária?


Por que partiram carregando as chaves?


Sem deixá-las com alguem a incumbência de usá-la tendo transcorrido o 
tempo certo?


Não foi exatamente da forma como estava escrito que tudo se deu.


Misturou-se tudo da forma que aprendi com a forma que dos homens de outras terras ouvi.


Pode ser assim o céu diferente pra cada um se Deus é o mesmo 
conforme ouvi? 


Pode-se ter mais de um céu? E mais de um Deus?


Um céu pra muitos Deuses? Um Deus pra muitos céus?


Se Deus é Verdade a verdade é Deus?


Se Deus é Verdade e só há um Deus tambem só há uma Verdade?


Se Deus é Verdade pode haver muitas Verdades?


Se a Verdade é uma, só pode haver um Deus?


Se a Verdade não é uma só pode haver muitos Deuses?


Se a Verdade é uma só pode haver muitos Deuses?


Se existem Deus ou Deuses, Verdade ou Verdades


Quem é que vai me salvar? 


Pois Sempre segui todas as Leis de que tive conhecimento.


De todos os Deuses, de todos os Povos, de todas as terras.


A todos respeitei e a nenhum maltratei. Mais por índole que por virtude.


Segui a todos os mandamentos.    


E agora. O que é que tenho à fazer? 


O que vai suceder comigo?


Deveria ter comigo alguem mais forte? Mais Adulto? Mais velho? Mais 
Sábio? Pois me disseram que isto é bom.


Um animal me protegeria e me faria boa e agradável companhia.


De alto a baixo é tudo Divino, é Profecia.


É Soberanamente Sábia e Salvadora.



Te salva de tí mesmo.


Separa teu corpo luminoso, do que é podre e de primitiva selvageria. 


Este destina-se apenas aquele a quem se abriu a Arca onde se 


oculta e irradiam as Jóias e as Luzes. 


O que aqui se encontra não é da terra. Não é matéria dos homens.


É Vivo e Sagrado. Deve ser Muito bem Visto, Estudado e Ocultado.   


Não trará proveito algum a quem não estiver pronto e equipado 


para a Grande Travessia.


Sem A Moeda de valor Justo e Perfeito de forma alguma  


O Barqueiro o aceitará na Sagrada Barca.


No interminável trajeto, viagem que conduz entre um prato e o outro 


da Balança.   


Pois o Seu pêso abalaria os habitantes da outra margem.


Provocaria vagas, imensas ondas de gritos e gemidos de intenso 
sofrimento e aflição.


Perturbaria muito os perturbados, os aflitos e os desesperados.


Que se poriam, ainda mais, terrivelmente irados.


E os tais melhor que os deixem consumir as chamas do frio esquecimento. 
Deles que nada se fale. Deles que nada se pense.      


Insista-se na viagem e outros seriam rota e rumo.


Pois O Barqueiro é Frio, Vingativo, Impiedoso.


E Sempre exige a sua parte da Tua parte.


Pois é das partes que se compõe o Todo.


E é o todo a soma das partes.


Dá a ele o que quiseres mas verás no fim onde é que ele te desembarcará.



Fosse a paga em partes luminosas seria Ele luminoso.


E luminoso seria o teu porto de destino.


Não tremam, gemam nem se queixem pois piedade não há.


E A Moeda a ele dada dará a ele o rumo que Te aguarda, 


o Teu Destino Eterno.  


Pois é de claridade e sutileza a expansão e a plenitude do Mundo da Extinção.


E é da Negra Escuridão o Mundo da Destruição.


No mais profundo do Hades, o Poço. 


Onde fermenta e queima o denso e o pesado, enxôfre malcheiroso.


E faz a tinta negra que pinta de negro a negra escuridão


Que antes era só alvura.


Que habita as profundezas do mais profundo poço.


Que dá ao fundo do poço do Grande Kaos. 


E Quão tenho eu a dizer.


À quem quiser me ouvir e me entender.


Pois aos surdos é tôlo o Poeta, o Filósofo e o Profeta.


Mas há mais à se contar do que luzeiros no firmamento.


Há que Memorizar, Meditar e Praticar.


Pra que o Cálice verta, o Vinho desça, o Calor suba e aqueça.   


É este o escrito ou oculta-se noutra parte ? 


Será este o citado labirinto?  


Este sim põe perdidos até aos deuses?


INTRODUÇÃO


Este livro fala da morte e das crenças na sobrevivência espiritual após a morte. Mas afinal, o que é a morte? Por que nela se oculta e habita uma estranha relação onde se misturam e conflitam sentimentos tão díspares e variados como os de Prazer, Temor e Fascínio? A morte é, de fato, um acontecimento gerador de diferentes sentimentos. Não há como negar seu poder, fôrça e impacto. O poder da morte desdobra-se, aprofunda e repercute desde a esfera social até a psico-emocional. Faz do mundo o palco onde sucedem-se os atores que protagonizam o drama e a tragédia, o cômico e o patético, o formal e o bizarro, o pudor, a vergonha e a sua falta, o feérico e o obscuro, o discreto e a aberração, a sordidez e a afectação, o majestoso e o medíocre, o solene e o sacrílego, o ridículo, o deboche, o frenesi, o desvario e, também o marasmo. 

Morte: imenso gerador de descontrole, repressão, saudade, tristeza, solidão, culpa, remorso, até mesmo alívio e contentamento. Poetas, compositores e escritores traçam melodias, tramas, rimas, enrêdos e roteiros. Filósofos e intelectuais detem-se e entretem--se entre intermináveis discussões, teorias, reflexões, ensaios e debates acalorados, que apesar da pretensa erudição, fazem-se inúteis, pois não alteram o fato e a sua natureza, para, no  final reafirmar as próprias posições e convicções terminando tudo mais ou menos como começou. 

Tal exibição de brilhantismo consegue, ao menos, arranhar o “Verniz do Século” depositado sôbre nossa cultura e sociedade? Suspeito que por baixo da coroa de Senhor dos Laboratórios, das Bibliotecas, dos Computadores e das Naves Espaciais trema uma criança insegura, medrosa e assustada, que após romper com o Pai do Céu e com os Pais da Terra numa auto-afirmação tão custosa quanto desgastante, gasta o que não tem enveredando por infindáveis terapias e religiões, embrenhando-se por caminhos tortuosos, sejam eles tradicionais e conservadores ou high tech, inovadores e alternativos. Sem alternativa, ou por excesso delas, termina optando pela que lhe oferece mais, lhe parece ser a mais fácil, menos exigente, mais confortável e mais conveniente, enredando-se em promessas de libertação, paraíso e salvação líquida, certa, garantida e Eterna.

Com o crescimento do racionalismo, do materialismo, da objetividade cartesiana, a crise das religiões tradicionais e institucionais observa-se o ser humano, imerso  num estado de profunda insegurança diante da vida e da morte. Por enquanto, nada se pode afirmar sobre o destino final após o último suspiro que não possa ser objeto de crença absoluta ou questionado conforme a forma, o ângulo ou a conveniência de quem aborde, fator que prolonga e alimenta a controvérsia sobre o verdadeiro destino após a morte, pano de fundo entre o coração, o cérebro e o bolso. Prêmio ou castigo? Céu, Inferno ou Purgatório? Juízo Final e Ressurreição ou Reencarnações sucessivas? Repouso ou Aniquilação? O Nada ou o Esquecimento? 


Nós, ocidentais, choramos e lamentamos, enegrecidos e enlutados; os orientais festejam e comemoram em branco e flores. Longa é a distância entre a pena de morte e como punição degradante e exemplo de castigo e morte a representada no suicídio honroso do samurai ou o glorioso sacrifício dos mártires.

Ao longo da História, o sentido da vida e da morte foi sendo elaborado em manifestações de religiosidade e nas crenças da existência de algum tipo de sobrevivência espiritual e imaterial. A vida no campo do sagrado e da espiritualidade foi a marca de algumas das mais antigas e tradicionais culturas, como as do Antigo Egito, Mesopotâmia, India, Pérsia e China; as grandes religiões como o Budismo, Bramanismo, Taoísmo, Xintoísmo, Zoroastrismo, Islamismo e o Cristianismo tem codificado e mirado para um ponto final, produzindo textos de rara beleza, misturando poesia e sabedoria, sem separar o imaginário do vivido, o tempo do sagrado do profano, favorecendo uma vivência simbólica constante com os grandes temores e inseguranças, com o destino e o desconhecido.

Ao final do século XVIII foram ampliados os limites de dessacralização do mundo, da dimensão profana, racional e material da existência, rompendo-se com antigas crenças que, de alguma maneira apaziguavam ou aumentavam os temores. Esta ruptura fez da idéia de morte um acontecimento psíquico gerador de grande angústia. A frieza científica e racional não proporcionou consolo almejado, pois o temor da morte encontra-se ligado ao sentimento de perda da vida, dos apegos, desejos e ambições localizadas em outras esferas da existência humana, que o intelecto não consegue satisfazer ou realizar.

A racionalidade contemporânea, afastando os mitos e as crenças tradicionais enquanto ilusões, fábulas, irrealidades e alienação sucumbe diante dos desregramentos da natureza, dos cataclismos (terremotos, enchentes, doenças, epidemias, etc.) e, de maneira radical, no sexo e na morte. Contra estes pontos fracos desenvolveram-se vários sistemas defensivos visando atenuar a violência das paixões, dos desejos e da agressividade da morte: códigos religiosos, morais, éticos, políticos, filosóficos e científicos, todos com suas formas de punições mais próximas e imediatas do que os castigos divinos e espirituais apontados pelas religiões.


As tentativas de construir um mundo disciplinado e ordenado cedem nas agonias e nos orgasmos, no desejo irrefreável e na putrefação, tornando-se flagrante a impotência humana diante da selvageria natural e da impossibilidade de domestica-la. Alguns sinais desta aflição podem ser detectados nas histórias sobre mortos-vivos, nas lendas de vampiros, zumbis e almas penadas, na constituição de um imaginário aterrorizante que povoou imaginários variados e culturas diferentes. 

A necessidade de superar o medo e a impotência implanta-se, principalmente no século XIX, através do papel "redentor" do conhecimento científico. Na figura de Frankenstein, a possibilidade (ou, pelo menos, a intenção) do homem interferir na criação e domar a morte. Nos dias atuais, a ciência genética tenta quebrar o mito da "imagem e semelhança", aprimorando a natureza, convertendo a "criatura" em "criadora", buscando a perfeição perdida em algum momento da grande Queda.

A inquietação contemporânea diante do seu destino final está presente na emergência de uma forte corrente espiritualizante, camuflada na mitologia e ritualismos transformados em espetáculo e revividos pelo cinema, pela literatura, especialmente no campo mágico-ocultista responsável pelos maiores êxitos editoriais da atualidade. Desta forma, o homem consegue uma projeção fora do seu tempo e dimensão, rompendo com um cotidiano sem encantos. A grande massa, com religião e crenças vagamente definidas, continua imersa num confuso amontoado mágico-religioso, presente em igrejas polimorfas, seitas orientalizadas e seus gurus, escolas neo-ocultistas (que de tanta publicidade deixaram de ser ocultas ou misteriosas) e espiritualistas, partidos políticos, consultórios psicanalíticos, terapias alternativas e suas derivações, em busca de consolo, respostas e, acima de tudo, em busca de apaziguamento diante do desconhecido e do sentido de uma existência que cada vez mais se afigura como monotonia, conformismo, com a mais absoluta falta de sentido. Afinal, quem nunca pensou ou indagou sobre a falta de um sentido maior ou propósito da existência, nos momentos de frustração ou depressão da vida cotidiana?

Acreditar em Deus, na alma, nas comunicações entre vivos e mortos, em fantasmas parece significar que a idéia de uma aniquilação total é desagradável. As crenças em algum tipo de sobrevivência após a morte indicam uma recusa obstinada ao aniquilamento e uma tentativa de estabelecer uma forma de continuidade, principalmente se o homem puder ver garantida a conservação de elementos considerados fundamentais: a razão, o conhecimento, os afetos, o poder de ação e comunicação. Em suma, a imortalidade e a eternidade, sejam elas memória ou do espírito. 


Em verdade, estas crenças estão ligadas a perguntas cruciais sobre a vida, o destino e a origem de tudo, a natureza primeira do Todo. Quem somos? De onde viemos? Para onde vamos? Estamos diante de duas propostas que atormentam: o Divino Celestial e o Comum Apavorante.


Aliás, é importante destacarmos que, no fundo de qualquer forma de abordagem da morte, seja ela religiosa, filosófica ou científica, a questão que une estas visões ao longo da história refere-se à imortalidade e à dificuldade de aceitar como explicação a finitude pura e absoluta. As respostas e elaborações a esta questão foram muito variadas e simbólicas, traduzindo os anseios e imaginações através da História, na verdade uma longa História que se confunde com a mais remota antiguidade, num percurso de tempo repleto de inovações e tradições, freqüentemente monótonas repetições. 

Crenças, mitos, ritos e religiões são aspectos manifestos das atitudes humanas diante do desconhecido, do sobrenatural e do próprio sentido da existência. 
Cumpre ressaltar que, adoração, ódio e medo são aspectos concernentes a um mesmo ponto, faces de uma mesma moeda que as diferentes expressões religiosas vem tentando compor e trabalhar.


Mesmo numa sociedade como a nossa, pretensamente racional e laicizada, são constantes as irrupções constrangedoras de certos tipos de religiosidade, rapidamente classificadas no campo da anormalidade e da aberração, da patologia e do charlatanismo, convertendo-se em alvo de zombarias, objeto de punição legal ou material para "estudos científicos". Submetidos aos padrões de normalidade, o antigo santo aparece como louco, o visionário é tratado como epiléptico ou histérico, o místico e charlatão e a transcendentalidade se transformam num espaço de transgressão. O fanatismo religioso converte-se em alvo de vários tipos de exploração, tanto política como financeira. As religiões de massa vão ganhando seu espaço nas sociedades modernas, tanto nos estranhos transplantes de religiosidades absolutamente fora de suas tradições culturais, como na força com que explodem os movimentos pentecostais e evangélicos balançando as estruturas das religiões institucionais. 


Muitas vezes, o avanço de certas manifestações religiosas, como no caso do Islamismo, do Judaísmo a do Cristianismo ganham conotações étnicas e políticas, confunde-se com questões claramente marcadas pelas diferenças sócioculturais e econômicas, separando as diferentes regiões do mundo, ao invés de unir e justificando idéias preconceituosas como, por exemplo, a superioridade racial, as guerras santas, ou instituições como a Inquisição, a escravidão, ou até mesmo revoluções, sistemas políticos, religiosos e filosóficos.

Negando uma ancestralidade sacralizada, tenta-se negar a própria História. Permanecemos, contudo, submetidos aos impulsos do mais profundo do nosso ser, no mundo dos sonhos, transcendendo o espaço e o tempo, vivendo um simbolismo marcado pela experiência com certas formas do sagrado, extravasando nossos medos, desejos, culpas e fantasias.

A sociedade vem restringindo os mecanismos que dão vazão ao irracional, ao inconsciente, apaziguando os confrontos com os desregramentos, com o destino, com o desconhecido. No passado, a experiência cotidiana da sacralidade mítica era representada nos rituais religiosos, durante os quais os indivíduos, inseridos numa ordem cíclica e natural, tornavam-se contemporâneos do tempo sagrado, das origens primordiais, convivendo com o sobrenatural e reaprendendo as lições do sentido divino da criação do cosmos, do mundo, da vida e da morte. Os ritos religiosos desrecalcavam comunidades inteiras com regularidade cíclica, em honra a seus deuses, à natureza e às grandes etapas da vida humana. Nascimentos, casamentos e falecimentos alternavam-se com ritos agrários e cósmicos, encontrando-se com a sucessão de dias e noites, com as estações, os ciclos de fartura e penúria, o sofrimento e a alegria, saúde e doença. Vida e morte estavam neste movimento e o sentido da existência permanecia nos limites da sacralidade. O homem indagava seus deuses. Tudo se aceitava dentro duma visão sacralizada, sua explosão do potencial mais forte da condição humana: sua capacidade de sonhar, de imaginar, de fantasiar, sentir, viver e sofrer seus medos, paixões e sonhos mais profundos. 

Mesmo quando institucionalizada, transformada ou sincretizada, a experiência religiosa adaptava-se às relações fundamentais da vida, explicando, a seu modo, o sentido da vida humana, dos deuses, do mundo e do universo. Tanto as crenças arcaicas como as religiões reveladas assumiam uma explicação total do mundo, uma justificativa da condição humana: sua imortalidade, seus sofrimentos, seus valores, através de uma "história santa" compreendida no seu sentido mitológico que descreve uma cosmogonia inicial e, no fim, uma escatologia que tanto pode ser um regresso aos ancestrais, a vinda de um messias, o Fim dos Tempos ou a integração no Absoluto. Apontavam uma possibilidade de superar a condição existencial fornecendo modelos exemplares de conduta na figura de santos, mártires, iluminados, messias, heróis, poetas e deuses, ou seja, tentavam mostrar a ruptura do homem com a essência divina, os sofrimentos decorrentes desta separação, os caminhos e possibilidades de reintegração com o sagrado. Esta era a função da experiência religiosa. Pelo menos até que a religião constituída e organizada institucionalmente pelos homens tornou-se um elemento gerador de poder, dominação e riquezas.

No mundo contemporâneo, a imagem de uma sociedade dessacralizada em crise com as religiões tradicionais, sem mitos ou vivências religiosas, assumiu uma aparência de totalidade, e passamos a acreditar que vivemos de forma racional, materialista, científica e tecnológica, de acordo com relações de mercado capitalista. Contudo, através de um olhar mais sensível podemos avançar além das aparências e identificar certas camuflagens do sagrado. Assumindo outras formas filosóficas, políticas, científicas, religiosas, a angústia existencial continua manifesta e crescente.

Diante da morte, seja para justificar, superar ou aceitar, os homens elaboram diferentes e complicadas explicações, principalmente sobre o depois da morte. Nesta perspectiva podemos identificar três atitudes: a negação pura e simples diante de qualquer possibilidade de sobrevivência espiritual após a morte; a dúvida diante do que acontece após a morte e, finalmente, a convicção de que após a morte há uma forma de sobrevivência espiritual..

O FIM DAS ILUSÕES

A primeira atitude que devemos considerar é a negação de qualquer espécie de continuidade: é o fim, a pura e simples extinção material. Com a morte física extingue-se toda e qualquer forma de manifestação ou possibilidade de existência, continuidade ou ação. A morte marca um final total e categórico. A interrupção dos processos vitais implica no desaparecimento das funções vitais.

É possível, inclusive, supor esta atitude como uma conseqüência da dessacralização de nossa sociedade ocidental, das reações de banimento de todas as situações desordenadoras do funcionamento social: a loucura, a delinqüência, a doença, a velhice, e a morte. Pressupõe também, a mais completa e radical separação entre matéria e espírito, corpo e alma. Esta posição materialista clássica não comporta experiências pessoais com a morte.

Podemos propor um raciocínio bastante polêmico sobre as atitudes de negação. A descrença pode ser entendida como uma crença radical numa extinção absoluta de qualquer forma de existência após a morte. Negar a existência de Deus ou deuses, de espíritos das mais variadas naturezas, da alma, é, para alguns historiadores das religiões, dentre os quais destacamos Mircea Eliade, de suprema importância pois, ao considerar o ateísmo como uma teologia da morte de Deus, colocam-no como a única criação religiosa  ocidental moderna, ilustrando a última etapa de transformação do sagrado e de sua identificação com o profano, pois crer na morte de Deus já é crer num Deus que, embora morto, um dia existiu . A experiência com o sagrado , com a religiosidade, extrapola a própria idéia de religião; o confronto com o sentido da existência encontra nas sociedades contemporâneas outros valores e símbolos como a política, a ciência, a filosofia, a ecologia, a tecnologia. Em suma, confere-se um sentido especial à história coletiva e individual, sacralizando, a nível simbólico, outros valores.

A GRANDE INTERROGAÇÃO

A segunda atitude é a da dúvida e do medo. Do simples cidadão ao filósofo especulativo e ao homem da ciência, a atitude de desconfiança, de insegurança e a procura por respostas definitivas são elementos comuns. Diante da morte incômoda (ou do incômodo da morte) a angústia permanece. Não há consolo pela ótica materialista ou existencialista, nem a fé fornece mais o apaziguamento necessário, pois a crise das religiões não permite mais uma crença sem discussões. Aos indecisos cabe também a modernidade, a insegurança de uma sacralidade fraturada, mesclada de traços materialistas, convivendo com um substrato de religiosidade ancestral, crenças populares e os preceitos das diferentes formas das religiões tradicionais. Este estado de dúvidas e questionamentos apresenta uma grande positividade: é o que permite a especulação em diferentes níveis, a reflexão e atitudes inovadoras.

O estabelecimento da dúvida é extremamente rico e cheio de sentidos para o historiador. Vivemos realmente dentro de um mundo cujas dimensões do sagrado perderam completamente o seu lugar? A sociedade profana, racional e laicizada é um bloco compacto sem fissuras ou possibilidades? Ou será que a pretensa sociedade racional e ordenada é apenas mais um dos mitos da modernidade?

A dúvida pode ser apenas um resultado negativo da falência das antigas crenças e tradições religiosas e, portanto, a perda de valores culturais fundamentais e também pode significar uma ruptura em antigos arcabouços, permitindo a especulação, a reflexão e a mudança de atitudes. Sob este ponto de vista, a dúvida seria o elemento positivo das grandes transformações tanto religiosas como profanas, contendo a insatisfação e a semente da modificação fornecendo um novo sentido para antigas indagações. 

Se por volta do século VII a.C o advento do profetismo em diferentes culturas religiosas marcou a grande reforma do pensamento religioso, dos monoteísmos que se impuseram em largos espaços das crenças e da fé, as novas indagações e dúvidas da contemporaneidade indicam uma grande possibilidade renovadora nas abordagens tanto da vida como do destino do homem após a morte.

Diante do sentido trágico da morte e do destino final, encontramos indagações constrangidas e ansiosas: "Não sei."; "Gostaria de saber"; "Pode ser que exista alguma coisa."; "Desejo encontrar uma resposta.", afirmações que pela sua contemporaneidade devem ser levadas em consideração. Ao ouvir na televisão um rapaz dedicando sua vitória esportiva ao pai já falecido "... esteja ele onde estiver...", fui levada a pensar em algumas questões. A primeira delas refere-se à permanência, ainda que vaga e difusa, da crença em algum tipo de sobrevivência. A segunda está ligada ao medo de uma escolha errada, à insegurança decorrente da ausência de certezas objetivas. Afinal, vivemos numa sociedade onde o certo e o errado, o bem e o mal, a ordenação moral e religiosa dos mandamentos parecem nos colocar diante de escolhas sempre definitivas. Podemos supor que o encontro destas questões orientará modernas discussões científicas, psicológicas, fisiológicas e religiosas sobre a morte e o destino final.

Atualmente, esta aliança está em franco desenvolvimento, no campo da ciência especulativa, comportando deferentes enfoques e tendo como base o rigor, a meticulosidade e a seriedade científica. A produção deste conhecimento vem angariando estudiosos entre médicos, psiquiatras, psicólogos, físicos, biólogos, bioquímicos, fisiologistas e anatomistas, desde meados do século passado. Estes estudiosos assumem a tarefa de elaborar as novas bases de uma compreensão objetiva da morte e dos fenômenos ditos espirituais da sobrevivência após a morte, numa área de conhecimento conhecida como Tanatologia. Temos assim não mais um espaço da fé mas o da "objetividade" científica. Cabe ressalvar que, embora estas duas abordagens sejam, aparentemente, opostas, uma observação mais sensível nos leva a uma curiosa constatação: a proximidade da abordagem científica aos dogmas religiosos, com elementos comuns entre si.

O enfoque científico foi utilizado em duas direções. De um lado, o uso dos métodos e comparações científicas veio no sentido de aumentar a certeza sobre a continuação da vida espiritual após a morte física e a comunicação entre vivos e mortos. Por outro lado, tanto a Igreja como os próprios cientistas utilizarão os fatos, a lógica e métodos da ciência experimental para desmascarar fraudes, apontar contradições e inconsistências. Neste segundo contexto, certos surtos extemporâneos de religiosidade e espiritualidade  passaram a ser tratados como distúrbio mental (histeria, esquizofrenia, etc.) ou delito criminal (charlatanismo, curandeirismo, etc), passíveis de receber o mesmo tratamento médico ou policial nas instituições de seqüestro social da sociedade contemporânea.

Nesta vertente da indagação científica sobre a morte podemos destacar a corrente psicológica de Jung, a vertente freudiana dos impulsos e pulsões, a tendência parapsicológica de longa história desde Richet, Zollner, Crookes no século XIX, passando por Rhine e Hernani G. Andrade nos dias atuais, até o moderno deísmo inaugurado pelos intelectuais da Gnose de Princeton, as pesquisas de Elizabeth Kubler-Ross, Raymond Moody, Robert Kastenbaum, relatando as chamadas experiências no limiar da morte ou ainda os estudos de Banerjee e Ian Stevenson sobre as comprovações científicas da reencarnação.

RELIGIOSIDADE E RELIGIÃO

A terceira atitude remete-nos à mais remota antiguidade: a crença em algum tipo de continuidade após a morte. Existe uma alma individual ou princípios espirituais que sobrevivem após a morte do corpo físico. 

Este é o campo das religiões, da religiosidade cotidiana, da vivência sacralizada diante da natureza, do universo, dos deuses, dos atos e sentimentos. Os mitos, os ritos e as experiências religiosas codificam e dão sentido à existência humana, na vida e na morte. Cosmogonias, teogonias, gêneses, antropogonias vão acalmar, explicar e integrar as comunidades, no campo variado e rico das diferentes concepções e elaborações das crenças da continuação após a morte imersas nas diferentes formas do sagrado.

Num mundo arcaico, ainda bastante regrado pelas mais prementes condições naturais, a sacralidade da existência destina-se a obter os préstimos das potências cósmicas e naturais para favorecer a existência material, fornecer proteção contra as forças hostis que podem atuar sobre a comunidade. Esta religiosidade manifesta-se participando sem reservas na vida total da natureza, fundindo a existência da comunidade no grande ritmo da vida do universo.

Tudo que exista ou seja animado, possui uma vida própria integrada na "alma" (empregada no sentido de "sopro de vida") universal. O vento, as nuvens, as plantas, os animais, os rios, fontes e lagos, o fogo, o trovão e o raio, os animais, tudo é alma, tudo é sagrado. Neste processo, o homem sente-se elo de uma cadeia muito poderosa: temer e agradar aos deuses e potências naturais constituem responsabilidades fundamentais para sua sobrevivência.

Estamos falando aqui do substrato profundo da consciência humana: a religiosidade, um sentimento não necessariamente ligado a uma religião definida, seja ela monoteísta ou politeísta. A religiosidade é, acima de qualquer doutrina ou disciplina, o substrato do pensamento, da imaginação, da integração de todo o universo, um ato de sensibilidade extrema, interiorizado, individual, uma experiência que, embora possa lastrear culturalmente uma comunidade, refere-se sempre ao domínio da intimidade, pois ninguém pensa igual, sente igual, imagina ou sonha da mesma forma. Pode-se, no máximo, rezar as mesmas orações e participar dos mesmos ritos e cultos.

A consciência de fazer parte de um grande movimento de forças naturais sobre-humanas, sustentado por uma lei única e implícita, de difícil apreensão, traz a necessidade de consultar, entender e dominar o jogo das forças arcanas do universo, sejam elas benéficas ou maléficas, e introduz a vontade de, através de determinados recursos, controlar, prever, compreender e negociar com estas forças supremas. Desta vontade surge o pensamento mágico, a magia como a arte de conseguir apreender o sentido do cosmos e de poder atuar sobre ele. É introduzida a figura de um representante ativo entre os seres humanos e as Potências Divinas, um xamã, um adivinho, um curandeiro dotado de virtudes mágicas: o dom da palavra inspirada, a taumaturgia, o poder de alcançar as esferas divinas e sobrenaturais nos sonhos e nos êxtases e transes, quando sua alma, completamente alheada do corpo, visita o mundo das sombras e dos mortos. 

O controle e o domínio sobre as forças divinas indicam um momento muito específico de sacralização do poder: o sucesso da sobrevivência é determinado por uma maior eficiência no controle do jogo das forças supremas, representando uma etapa importante na relação entre o homem e as divindades, através de cultos, ritos propiciatórios e contatos.

Neste movimento de sacralização do cosmos, as Potências Divinas passam a representar a ancestralidade humana na figura dos animais. Num mundo regido pelas forças naturais, os atributos dos animais ganham uma dimensão mágica: andar e caçar à noite, sobreviver às intempéries, pressentir os fenômenos cósmicos, são atributos especiais que o homem não possui.

Resta agora a elaboração das explicações sobre as origens e o sentido do universo, do mundo e dos seres vivos, da sucessão de dias e noites, frio e calor, vida e morte, numa seqüência cíclica explicativa do nascimento do mundo. Este lugar é ocupado por mitologias complexas, Cosmogonias, Teogonias, os relatos sagrados das origens do universo, do mundo, dos deuses, dos homens e dos grandes ciclos que ordenam seu movimento, introduzindo, como necessidade explicativa, o aparecimento de uma Entidade Suprema, forças ou poderes mediadores, os demiurgos, que nas origens do tempo, organizaram o universo fazendo valer o princípio superior da ordenação sobre a esfera mundana da desordem. 

Podemos perceber um rompimento, uma fratura na situação em que imergia os seres humanos na "alma" universal, que os integravam em uma mesma ordem (ou desordem universal). As cosmogonias relatam uma situação de confronto entre potências divinas, cósmicas, e justificam o surgimento das singularidades do mundo, entre as quais o homem na sua finitude, estabelecendo-se um par de opostos geradores de tudo, numa oposição entre o Caos Primordial e a ordenação construtora do Real.

Neste momento, no plano da necessidade de construir imagens e formas, antropomorfizam-se, pelo menos parcialmente, as figuras dos Poderes Divinos, talvez como conseqüência das relações entre os homens e deuses de representação animal, dando origem a seres híbridos entre homem e animal, imensas deformidades, monstruosidades ou supremas perfeições. Os deuses antropomorfizados, embora possam ainda conversar sinais de sua ancestralidade animal (como, por exemplo, as divindades egípcias), já possuem uma nova expressão religiosa que se reflete na produção de textos sagrados, deuses étnicos, religiões e cultos específicos, sacerdotes e profetas, controles de natureza moral e ética. 

A ESSÊNCIA DAS RELIGIÕES 

Estamos entrando no domínio da religião, na construção de doutrinas, atos, rituais, códigos,  no "domínio" do divino, do estabelecimento de uma relação de poder, via cultos, sacrifícios e devoções, sobre os seres humanos e as divindades. Este movimento implica no desenvolvimento de uma nova sensibilidade coletiva e forma de expressar o sentimento religioso, de manifestar a relação primordial do homem com o sagrado. Estas transformações tem conseqüências muito importantes em vários planos:

1.
No plano moral: as recomendações de práticas de sentimento, pensamento, palavras e ações virtuosas, "boas" e exemplares. Como complementaridade, a proibição delas, sendo a moralidade, o bem e o mal, o certo e o errado, conceitos morais amparados pela "carga divina", através de punições e recompensas.

2.
No plano teológico: deparamos com a busca da justiça, da compreensão, da perfeição, com a apresentação de uma nova lógica do convencimento.

3.
No plano social: a relação de poder sobre as ações, o domínio das consciências, das leis, dos estados. O monopólio da caridade, da educação, a interferência econômica nas doações, tributos, dízimos. O poder passa a se definir na prosperidade dos templos, no numero de fiéis e na condição social de seus adeptos. Em última análise, este contexto acaba sendo confundido com a posse da Verdade religiosa, com a existência dos fiéis e infiéis, dos justos e pecadores, dos que serão salvos ou condenados.

4.
No plano místico: deparamos com as tentativas de domínio e controle de todas as relações com o sobrenatural: profecias, aparições, milagres, magia, superstições e todos os fenômenos relacionados ao sobrenatural. Surge a figura de um agente intermediário ativo e fundamental para o controle destas relações seja ele profeta, vidente, mago, feiticeiro, médium, sacerdote, pastor, monge ou curandeiro.

Neste plano místico encontramos uma estrutura constante característica de todos os sistemas religiosos, as religiões propriamente ditas. Existe uma ordem, mais ou menos fixa, dos personagens na trama sagrada, mas variando de acordo com a história e a cultura.

DEUS - RELIGIÃO - MORTE

 Na trama religiosa temos, em primeiro lugar, "Deus" ou Ser Supremo, indivisível e imaterial, superior a tudo e a todos, inclusive a qualquer capacidade de percepção, compreensão, entendimento ou definição, seja ela verbal, literária ou pictórica. Desta entidade absoluta emana a Força Divina, Princípio Criador e Mantenedor do Todo, presente em tudo, inatingível e incognoscível. O sentimento despertado por esta imagem está repleto de imobilidade, gravidade e reverência.

Num segundo lugar fica introduzida a figura de um agente ativo, a divindade ou divindades. Representam o atributo de Deus", como emanação da própria energia divina, e aparecem como deuses, anjos, santos, espíritos, demônios, toda a sorte de seres míticos  e (místicos). Suas formas vão ganhando dimensões históricas, adaptadas por povos, culturas e sensibilidades. Apesar de "Deus" ser imaterial e indivisível, a sua energia pode ser polarizada e materializada em determinados aspectos divinos que são:

a) Aspecto criador das formas, singularidades e conteúdos físicos ou espirituais.

b) Aspecto conservador das formas, singularidades e dos diversos conteúdos da vida.

destruição e da morte.

C) Aspecto desintegrador das formas, singularidades e conteúdos da vida

Cada um destes processos é considerado em eterno movimento de polarização, num jogo de metamorfoses e ciclos infinitos. Estes três aspectos ganham nome de acordo com a época, o povo e o tipo de religião e culto e, no caso das tradições judaico-cristã e islâmica, possui uma nova dimensão histórica de finitude e eternidade. 

Qualquer representação religiosa ou mitológica do bem e do mal, da guerra, da caça, da agricultura, das artes, da justiça, da medicina, da morte e da vida, fatalmente pertence a um deste três aspectos ativos da "energia divina" invisível na sua ação visível, e constituem objeto de devoção, representação verbal, literária e pictórica.

Esta essência da divindade é transformada na prática popular e cotidiana dos ritos e cultos, sincretizada e transformada por contingências históricas e culturais. A origem imanente é perdida e as formas e aparências ganham uma autonomia perigosa que geram o preconceito, as perseguições e os santos mártires, vaidades, estruturas de poder, monoteísmo e politeísmo intolerantes, tudo isto em nome de Deus ou deuses criados à imagem e semelhança dos homens que os cultuam. 

Desta forma, a imagem de Deus ganha contextos específicos. A imagem mais arcaica é uma divindade terrível, punitiva, perseguidora, exigente com seus seguidores e inclemente com seus inimigos, a semelhança do deus do Antigo Testamento. Temos também uma visão posterior, de um Deus magnânimo, justo e protetor de seus fiéis, muito próximo de uma determinada visão do cristianismo e, finalmente, uma imagem do Pai Amoroso e Bom, que zela, perdoa, ouve, auxilia e cura, numa perspectiva bastante objetiva e pragmática. Uma outra concepção remete a um Deus que é natureza, um conjunto de leis, o universo, o infinito, causa primeira de todas as coisas, a semelhança do Ser Supremo ancestral e anímico. 

Cabe observar que, freqüentemente, os atributos divinos estão ligados às premências imediatas da condição humana. Em tempos de guerra, Deus é paz ou o vingador; em tempo de fome, Deus é fartura ou pune os desvios; na pobreza, ele deve ser fonte de abundância; na desarmonia, é amor, na injustiça, Deus é fonte dos justos; no desgoverno e iniquidade deve-se aguardar a chegada do Reino de Deus. 

Estas representações da divindade constituem verdadeiro caleidoscópio das emoções, sentimentos e sensibilidades. A cada grande representação de Deus, seja a de um Deus Bom; um Deus Legislador ou um Deus Julgador (ou todas elas simultaneamente), correspondem necessidades específicas e também leis, mandamentos, normas sobre as quais baseiam-se tabus, transgressões e a própria noção de pecado.

 A palavra pecado, maldição da cultura ocidental, tem o sentido de desvio de rota, de trajetória. Para evitar o desvio, surgem mecanismos de punição e recompensa em diferentes níveis. No pessoal, com castigos ou recompensas físicas ou psiquico-espirituais e que envolvem a noção de fartura traduzidas em imagens como pão, leite, mel cereais, frutas, riquezas, saúde, festas, alegria, beleza, divindades benfazejas, e até mesmo, a promessa da felicidade eterna ou então, os castigos mais dolorosos como dor, sofrimento, agonia, culpa, torturas físicas e morais, divindades maléficas, velhice, doença e a morte. No geográfico com paraísos, mares, campos, árvores, belezas naturais, ou então infernos subterrâneos, fogo, escuridão, fedores, prisão.

Deste modo, velhice, doença e morte associam-se a idéia de pecado e punição, de sofrimento e, portanto, de algo muito ruim a ser temido e evitado pois é uma arriscada viagem rumo ao desconhecido, a perda de valores e atributos, a possibilidade do esquecimento, a dor e ao sofrimento, ao afastamento de Deus. Liga-se assim Deus-Religião-Morte.

Um terceiro lugar é ocupado por um "agente intermediário" entre as manifestações divinas e os homens, na figura do sacerdote, monge, médium vidente, pitonisa, mago, guru, etc. Este intermediário recebe as comunicações divinas através dos anjos, santos, espíritos, divindades, almas dos mortos, em suma, seres sobrenaturais de qualquer espécie e as transmite aos fiéis. Também realiza o caminho inverso, usando os mesmos seres ou espíritos para levar os pedidos dos adeptos de sua religião. Decodifica o Outro Mundo, ensina o caminho da salvação ou perfeição, realiza ritos , inclusive fúnebres.

O quarto lugar é ocupado por um "agente passivo", o fiel, o adepto, o crente, o seguidor que espera ser protegido, salvo e atendido em seus pedidos de ordem geral: saúde, dinheiro, trabalho, amor e até mesmo a salvação eterna de sua alma, com o conseqüente perdão divino pelas suas faltas e pecados. Para tanto ele entra com a fé, o trabalho, o dízimo, as doações, e garante o sucesso material e "espiritual" das religiões. O "agente passivo" mantém a estrutura material para poder pedir ao "agente intermediário" para pedir ao "agente ativo" a divindade, que interceda junto a Deus, a seu favor. No caminho inverso, Deus deve mandar a divindade ativa realizar o "milagre" pedido pelo intermediário qualificado pela religião a que pertence, em favor do pedinte fiel. Pensa na salvação, na sua proteção após a morte e no seu destino no Além.

Este tipo de mecanismo acaba por impor um controle muito eficiente sobre os temores humanos, sobretudo no medo ao desconhecido. E o que é a morte, senão o mais insondável dos desconhecidos, o mais irremediável destino, a finitude da vida, da matéria e até mesmo das divindades e sua representações? 

O ESPAÇO DAS CRENÇAS

O universo das crenças na vida após a morte é extremamente rico e variado nas suas formulações e representações e aonde a aparente imutabilidade das religiões convive com a vivacidade e multiplicidade das formas e práticas da religiosidade cotidiana. Percebe-se que o fenômeno religioso pertence, do ponto de vista temporal, aos longos prazos, sendo muito lentas as suas modificações, como se, através da experiência religiosa individual ou coletiva, o homem vivesse um ritmo de longos tempos, na idéia de Absoluto e de Eternidade, com reverência e gravidade.

É interessante e enriquecedor detectar dentro do caráter lento das transformações religiosas, a vivacidade e multiplicidade de formas das experiências cotidianas e representativas das dimensões humanas que, pela sua sacralidade, desafiam o tempo, o medo, a vida e a morte. O sincretismo de crenças arcaicas e populares com as construções teológicas e dogmáticas das religiões acaba gerando um Universo simbólico e imaginário de raro valor.

Quase todas as religiões, sejam elas de salvação ou sabedoria, possuem um substrato filosófico e simbólico comum. Parece que o destino das diferentes experiências religiosas é, em todos os sentidos, o da síntese das mais diversas tradições através do sincretismo e da adaptação popular. Este destino garante a expansão e o sucesso das religiões ao longo dos tempos, sacralizando os momentos adequados e os acontecimentos corretos.

Toda concepção religiosa dispõe a vida natural no campo do sagrado, onde reina o temor e a esperança. O sagrado apresenta-se como uma categoria da sensibilidade tanto uma potência maléfica como benéfica. Porém, nesta ambiguidade reside toda a fonte de sua eficácia. São precisamente os ritos, crenças e concepções religiosas que servem para definir e regular as relações entre os dois domínios. Nesta forma de pensar, nada é ocasional, as decisões humanas pouco tem a ver com a essência da vida, da natureza e do universo.

Diante da morte, estas atitudes ganham especial atenção e, talvez, em nenhum outro acontecimento na existência humana seja tão difícil de separar os limites entre o sagrado e o profano. Afinal, a morte sempre foi  um acontecimento dotado de forte carga mística e mágica. 

O fenômeno morte deve ser colocado de várias maneiras. Em primeiro, do ponto de vista do vivo, que encara sua mortalidade, seu morrer a cada dia e que vê, com sentimentos conflitivos, sensações, medos, dor e insegurança sua fragilidade, sua passagem para um estado desconhecido. Em segundo, a morte, pelo morto em relação aos vivos, na preocupação com os negócios, família, culpas, desejos, etc. Em terceiro, temos a relação dos outros com o morto que se expressa por variados, e frequentemente contraditórios, sentimentos tais como saudade, tristeza, desprezo, alívio, desespero, raiva, desamparo, medo. 

A morte, o morrer, os cultos, cerimônias, túmulos, estatuária, títulos, homenagens, falam do valor do morto, do valor da vida e remetem a meditação e reflexão sobre a transitoriedade da vida e o destino final. Expressão destes sentimentos estão expostos  em um quadro na  Capela dos Ossos de Évora (Portugal): “ As caveiras descarnadas/São a minha companhia/Trago-as de noite e de dia/Na memória retratadas;/Muitas foram respeitadas/No mundo por seus talentos,/E outros vão ornamentos./Que serviam à vaidade/E talvez ... na eternidade/Sejam causa de seus tormentos!”
DO FATO À CRENÇA

A crença em algum tipo de sobrevivência espiritual da imortalidade da alma gerou diferentes concepções que podem ser agrupadas em torno de reflexões sobre a alma e sua ligação com o corpo, o destino do corpo e alma que determinam os ritos funerários, as imagens do Além, as viagens nas almas, o medo ou respeito aos mortos, os cultos fúnebres e a memória social. Podemos estruturar as crenças diante da morte e da sobrevivência em três conjuntos básicos.

No primeiro estão aquelas que imaginam para depois da morte uma existência eterna numa comunidade espiritual com os mortos, deuses, seres sobrenaturais. Esta sobrevivência pode ser de bem-aventurança ou esquecimento, um alívio ou uma pós-vida espiritual definhada, antítese da vida material ativa. 

No segundo estão aquelas que implicam na concepção de uma situação intermediária no Céu, no Inferno, no Purgatório, no Limbo, onde aguarda-se uma solução definitiva para o destino espiritual final, característica do Cristianismo, do Judaísmo, do Islamismo, do Zoroastrismo e proposta por várias seitas e movimentos. A alma individual e imortal do homem será recompensada ou punida em função das ações praticadas durante a sua vida terrena.

No terceiro estão aquelas cuja forma prevê retornos à existência material e às reencarnações sucessivas. Prevê para a alma imortal uma viagem ilimitada no tempo e no espaço, em inúmeras formas e contextos, até conseguir a libertação e o supremo aprimoramento espiritual. Dentre as mais importantes temos o Hinduísmo, Bramanismo, Budismo, Jainismo, as doutrinas das seitas filosófico-religiosas órficas e pitagóricas, o platonismo, certos movimentos gnósticos do período helenístico e, modernamente, o Espiritismo Kardecista introduzindo uma vertente que não fazia mais parte do pensamento religioso cristão ocidental.

Todos estes aspectos das crenças vão sofrer a reflexão filosófica e a investigação científica no mundo ocidental, principalmente após os avanços do cientificismo e do racionalismo no século XVIII. 

Atualmente,  trabalhos de pesquisa buscam verdades objetivas, avançando nas áreas da Parapsicologia, pesquisando as evidências na sobrevivência espiritual em seus múltiplos aspectos. Temos os estudos sobre o estado de quase morte e das pesquisa sobre a consciência, bem como o aproveitamento dos recentes avanços na biologia e na física para fortalecer a hipótese de que a consciência humana sobrevive após a morte. 

Abre-se assim, uma perspectiva mais ampla para a questão da morte e da sobrevivência a partir dos ensinamentos transmitidos pelas grandes tradições místicas.  Examina-se também a atitude das pessoas diante da morte, a maneira pela qual buscam compreender a existência após a morte e como isto pode influenciar a qualidade da vida presente, ou seja, o impacto sobre a maneira como se vive aqui e agora.

Os capítulos deste livro levam o leitor a entrar no universo sagrado das crenças na sobrevivência espiritual e também participar da atualidade desta questão nas formas mais recentes dos estudos sobre o após a morte. Sem oferecer respostas prontas, o objetivo principal é permitir uma reflexão sobre diferentes caminhos, meditando sobre a vida, a morte e o destino, compartilhando simbolismos e a sabedoria que brota de diferentes ensinamentos.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Vale tudo na busca aos Tempos Felizes em que as coisas eram melhores e os afetos, profusos, dados de graça. Afinal, “Eu era feliz e não sabia.” Va lá ó pá. Deixa-te disso agora e vamos aos canecos antes que te ponhas amuado com tal amontoado. Por tanto que te conheço se te pegas, nesta logo não cessas, pois este sentir não finda ora pois. É pesar de alma. Pode-se ao muito por atas ao coração com vinho, cantigas e umas raparigas bem aprumadas. Va que não passe mas é o consolo que mais traz gosto. As viúvas resta a igreja e o pároco. Ja estas la meio quente mesmo.
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